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Covas não abre mão da liderança 
Vai lutar para que Ulysses não assuma comando das negociações 

Marchezan 
reaparece e 

pede renúncia 
J.C.TERLERA 
Correspondente 

Porto Alegre O presi­
dente regional do PDS Nel­
son Marchezan, comunicou 
à Executiva do partido que 
não mais assumiria a pre­
sidência. Na comunicação 
ele justificou a medida co­
mo necessária diante de 
sua atividade como consul­
tor jurídico do Banco do 
Brasil e escritório com 
banca instalada em Porto 
Alegre. Porém, na prática, 
a verdade é que Marchezan 
fez um pronunciamento du­
rante churrasco promovido 
pelos ex-prefeitos da Arena 
e PDS em Porto Alegre, 
ocasião em que referiu-se 
às dificuldades de sobrevi­
vência do partido a nível 
nacional e lembrou enten­
dimentos que vêm sendo 
desenvolvidos em Brasília 
por líderes nacionais, entre 
eles o próprio Marchezan. 
No dia seguinte o bloco es­
tadual assinou uma carta a 
Jarbas Passarinho criti­
cando veementemente as 
posições do senador e do 
próprio Marchezan, o que 
irritou o ex-parlamentar, 
que agora está definitiva­
mente fora do comando do 
partido no Estado. 

Hoje Marchezan, além 
de sua atividade como fun­
cionário do Banco do Bra­
sil, tem um escritório de 
advocacia no centro de 
Porto Alegre. Ele tem ido 
constantemente a Brasília 
mas negou que tivesse sido 
convidado pelo presidente 
Sarney ou outro líder para 
ocupar um cargo federal. 
"Não existe absolutamente 
nada disso", afirmou. 

Marchezan, a propósito 
do governo de Pedro Si-
mon, disse reconhecer que 
"há muitas dificuldades 
para ele, mas por enquanto 
ele está sofrendo um des­
gaste mais do que o espera­
do. Imagine que o governa­
dor buscou junto ao STF a 
revogação de leis e não 
substituiu por outras, o que 
criou uni clima de muita in­
tranquilidade no Estado, o 
que não e nada bom. Além 
do mais. há de se reconhe­
cer a desorganização do go­
verno do Estado. Também 
vale citar que enquanto nos 
demais estados os governa­
dores estão demitindo fun­
cionários contratados du 
rante a última campanha 
eleitoral, aqui o governa­
dor demite funcionários 
com |5 e 20 anos de serviço 
público, o que ê bem dife­
rente, pois cria um sério 
problema social. Ainda não 
se viu no governo Simon 
uma perspectiva de futuro 
para o Rio Grande, que é 
dificil de projetar quando 
se sabe que ele recebeu um 
governo em dificil situa­
ção, mas também não se 
pode silenciar ante a desor­
ganização que impera 
atualmente a nível de ad­
ministração no Rio Gran­
de". 

Marchezan, ao falar so­
bre a sucessão de Sarney, 
disse ser "ainda muito ce­
do para tratar desta ques­
tão, até porque ainda não 
está nem mesmo definido o 
mandato do atual presiden­
te, pois a Constituinte não 
fixou o mandato. Assim, 
entendo cedo demais para 
projetar a sucessão de um 
presidente que ainda não 
sabe ao certo qual será o 
seu mandato". 
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Mário Covas e seu núcleo de pressão: António Britto, Paulo Macarini e António Pedrosa' 

0 "grupo de choque" na Constituinte 
Os deputados António Pe-

rosa (SP), Paulo Macarini 
(SC), Robson Marinho 
(SP) e António Britto (RS) 
constituem, hoje. o que se 
denomina o grupo de Mário 
Covas, não apenas porque 
são os principais vice-
ltderes do líder do PMDB 
na Constituinte, como por­
que dele se aproximaram 
pessoalmente, numa convi­
vência diária que só au­
mentou os vínculos. 

O paranaense Euclides 
Scalco, conhecido por sua 
organização e eficiência, é 
uma espécie de coordena­
dor do grupo, sobretudo pa­
ra sistemáticas reuniões 
diárias em que são analisa­
dos diferentes aspectos do 
trabalho em andamento na 
Constituinte, assim como 
os acontec imentos no 
PMDB e suas relações com 
o PFL e o Governo. 

PEQUENO NÚCLEO 

A esse grupo deve se 
acrescentar um amigo ínti­
mo de Mário Covas, de lon­
ga data. o ex-governador <> 
atual senador José Richa 
(PR). que com ele não ape­
nas divide seu gabinete 
através de uma porta inter­
na, como são vizinhos de 
apartamento na quadra 
dos senadores — SQS :i09. 
R i c h a e C o v a s 
conheceram-se em 1962 na 
Câmara, como deputados, 
e cultivam desde lá uma 
íntima relação de amizade. 

Segundo alguns deputa­
dos do grupo, existe um 
acordo tácito pelo qual um 
dos dois apoiará aquele que 
estiver em melhores condi­
ções para aspirar à candi­
datura a presidente da Re­
pública dentro do partido. 
Isso parece verdadeiro, 
pois. embora divirjam aqui 
e áll, no que não é essen­
cial, estão sempre juntos 
no fundamental. 

Richa frequenta muitas 
das reuniões mais intimas 
em que o líder e seus ami­
gos analisara a situação e 
os problemas do dia-a-dia 
no partido, na Constituinte 
e no Pais. A única diver­
gência entre os dois dizia 
respeito à duração do man­
dato — Covas defendia e 
defende quatro anos. Richa 
defendia seis ou cinco anos. 
Na última reunião da ban­
cada do PMDB na Consti­
tuinte. Richa acabou mu­
dando de posição para ficar 
com a de Covas. 

A fase de ostracismo con­
solidou essa amizade pes­
soal entre o paulista e o pa­
ranaense, entrelaçando as 
duas famílias. Quando Zu-
zinha. o filho de Covas, foi 
campeão automobilístico 
de Fórmula Ford. em 74. 
esteve hospedado na resi­
dência de José Richa, no 
Paraná. Mas. todos concor­

dam em que os dois têm 
perfis ideológicos diferen­
tes. 

Covas é um liberal mais 
à esquerda. Richa um libe­
ral de talhe conservador. A 
corrente que Mário Covas 
lidera no PMDB está do 
centro para a esquerda, en­
quanto que José Richa 
sempre se identificou mais 
com os conservadores do 
partido, sem perder de vis­
ta os compromissos demo­
cráticos do PMDB. 

OS AMIGOS 

Do núcleo hoje conhecido 
como "grupo do Covas", 
resaltam as figuras de dois 
paulistas — António Pero-
sa. ex-secretârio do ex-
prefeito rie São Paulo, da 
região de Catanduva-Rio 
Preto, e Robson Marinho, 
ex-prefeito de São José dos 
Campos, ex-presldente da 
Assembleia de São Paulo e 
ex-líder do partido naquela 
Casa. 

Perosa é engenheiro 
agrónomo e começou sua 
amizade com Mário Covas 
em 1982, desenvolvendo es­
sa relação depois como seu 
secretário de Agricultura. 
E homem de confiança pes­
soal do líder do PMDB na 
Constituinte. 

O deputado catarinense 
Paulo Macarini é amigo de 
Covas desde a década de 
60. Foi seu vice-líder quan­
do ele era líder do antigo 
MDB na Câmara. Ambos 
foram cassados depois da 
decretação do Ato Institu­
cional n° 5, em 68, e não se 
afastaram desde lá. Maca­
rini votou em Luiz Henri­
que para líder do PMDB na 
Constituinte Kle não norte-
ria deixar de votar em um 
catarinense. E o fez com a 
aprovação de Covas. 

Paulo Macarini é o res­
ponsável pelo plantão de li­
derança no plenário. Eucli­
des Scalco pelos plantões 
de lideranças nas comis­
sões da Constituinte. O re­
vezamento nos plantões de 
liderança nas subcomis­
sões funcionou como um re­

lógio, sem qualquer discre­
pância, segundo observa o 
vice-líder gaúcho. António 
Britto. 

As avaliações de conjun­
tura reúnem sistematica­
mente o grupo com Mário 
Covas com a preocupação 
constante de discutir for­
mas de unir o partido, evi­
tando as ameaças de defec­
ções. Nesses encontros são 
feitas análises da situação 
econômico-financeira, das 
relações com o Governo, 
dos problemas com o PFL 
e de decisões adotadas pela 
executiva nacional. 

A preocupação é unir o 
PMDB de forma a lhe ga­
rantir uma presença pro 
gressista na Constituinte 
Por isso, o líder e seu grupe 
ficaram angustiados com 
algumas decisões franca­
mente retrógradas de im­
portantes subcomissões, 
discutindo agora intensa­
mente formas de negocia­
ções com os conservadores 
que evitem uma Constitui­
ção anacrónica, ao final 
dos trabalhos. 

Para o deputado António 
Perosa, não há dúvida de 
que o acordo celebrado en­
tre Ulysses Guimarães e 17 
coordenadores de banca­
das do PMDB, a facção 
mais conservadora, tem o 
objetivo de isolar Mário Co­
vas e seus correligionários 
mais à esquerda. 

— O acordo entre Ulysses 
e Sarney — disse Perosa — 
se faz em torno do mandato 
de cinco anos, tendo os go­
vernadores como anteparo. 
Na verdade, esse pacto co­
meçou com a chamada 
Missão Brossard. as via­
gens que fez o ministro da 
.Tnsticn. Paulo Brossni-rt. 
aos Estados para conver­
sar com os governadores. 
Era o início da manobra 
que agora se torna clara. 

Posteriormente, com a 
designação do deputado 
Carlos SanfAnna, a conspi­
ração se tornou mais 
agressiva, segundo o depu­
tado António Perosa. A es­
tratégia escolhia um parla­
mentar para pôr uma cu-

Scalco: coordenador José Richa: o amigo 

nha dentro do partido, ini­
ciando o processo de divi­
são que ficou nitidamente 
caracterizado na última 
reunião da bancada na 
Constituinte. 

— Essa aliança do Go­
verno se dá com o grupo 
mais fisiológico e conser­
vador do partido —• observa 
Perosa. Essa política de­
clarada de Sarney pelo le­
ma "aos amigos tudo. aos 
Inimigos a lei", não poderá 
conduzir à união do PMDB, 
mas à sua divisão interna. 
E uma politica que tenta 
sufocar os grandes com­
promissos de rua do parti­
do. 

O deputado paulista lem­
bra que Tancredo e as prin­
cipais lideranças da Alian­
ça assumiram o compro­
misso de que a transição se 
encerraria com a promul­
gação da nova Constituição 
e a eleição direta para es­
colha do futuro presidente 
da República. 

— O Mário Covas e nós 
estamos cobrando esse 
compromisso — disse. 

Covas e seus amigos es­
tão certos de que é possível 
unir o PMDB em torno de 
uma proposta reformista, 
uma proposta de centro-
esquerda, que sempre foi o 
grande charme eleitoral do 
partido. Por isso também 
defende o mandato de qua­
tro anos, convencido de que 
este ê o desejo da maioria 
da população brasileira. 

— O presidente Sarney — 
afirma Perosa — quer in­
fluir nas decisões do parti­
do na Constituinte para 
lhes imprimir sentido 
cnservador, traindo o pro­
grama partidário. Podería­
mos 1m?mlnn»v um dia r|iw» 
oito deputados do PMDB se 
uniriam a Delfim Netto e 
Roberto Campos para aca­
bar o monopólio estatal do 
petróleo? 

O fisiologismo escolhido 
pelo Governo para consoli­
dar suas re lações no 
PMDB constitui um erro, 
para o grupo de Covas. A fi­
siologia nunca congregou 
um grupo político impor­
tante. Ela estimula as divi­
sões e a desagregação, 
mesmo porque os que acei­
tam esse jogo — diz Perosa 
— têm uma fome insaciá­
vel. 

Quanto à sucessão presi­
dencial, este é um tema 
proibido por Covas na reu­
nião do grupo. Há brinca­
deiras, mas o problema 
não chega a ser avaliado 
seriamente. O deputado 
António Perosa afirma 
que, quando chegar a hora 
da onça beber água, isto é. 
quando se aproximar a da­
ta da eleição presidencial. 
Covas e Richa "terão uma 
conversa muito séria" pa­
ra definir qual dos dois se­
rá o candidato. (TH.) 
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TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O senador Mário Covas 
não abre mão das suas 
prerrogativas de lider da 
bancada constituinte do 
PMDB. Isso significa que 
não assistirá de braços cru­
zados que o presidente do 
seu partido, Ulysses Gui­
marães, resolva assumir o 
papel de coordenador nas 
negociações entre a es­
querda e a direita nas co­
missões temáticas da cons­
tituinte sobre pontos capi­
tais que estão sendo objeto 
de debate nesse processo 
de elaboração da nova Car­
ta. 

Covas, que está no Rio 
Grande do Sul, admite que 
houve um erro de avalia­
ção quando se pensou que o 
grupo progressista faria 
prevalecer seus pontos de 
vista nas subcomissões 
mais importantes, vencen­
do as resistências conser­
vadoras. Os relatórios 
apresentados, sobretudo na 
área económica, mostra­
ram resultado exatamente 
inverso. 

Quarta-feira à noite nu­
ma reunião promovida por 
Ulysses com todos os rela­
tores das comissões temá­
ticas e a presença das lide­
ranças mais importantes 
do partido, Covas fez uma 
verdadeira autocrítica a 
respeito do comportamento 
da liderança durante o pro­
cesso de tomada de deci­
sões nas subcomissões. 

Covas afirmou que esta 
primeira rodada do traba­
lho constituinte delineou 
uma Constituição retrógra­
da, muito longe dos sonhos 
da corrente progressista do 
PMDB. E admitiu que isso 
se deveu ao fato de o parti­
do não ter se preparado pa­
ra discutir previamente os 
pontos capitais e obter de­
cisões mais p róx imas 
possíveis de sua mensa­
gem. 

Por isso mesmo, o líder 
do PMDB na Constituinte 
afirmou que não se pode es­
perar agora uma Constitui­
ção progressista, sendo 
preciso promover uma ne­
gociação interna, a nível de 
partido para evitar uma 
Constiuição retrógrada. E 
preciso negociar para ob­
ter uma média de opiniões 
que não resultara numa 
Carta compatível com o 
programa partidário, mas 
evitará o pior. O PMDB foi 
derrotado pelo próprio 
PMDB, tanto que, na Sub­
comissão de Princípios Ge­
rais, o relatório Virgildâslo 
de Senna foi derrotado por 
15 a 8 e entre os 15 estavam 
oito deputados do PM DB. 

Se concorda com a neces­
sidade dessa prévia nego­
ciação interna entre a es­
querda, a direita e o centro 
do PMDB, em todas as co­
missões temáticas, Covas 
não está disposto a transfe­
rir suas responsabilidades 
na coordenação desses en­
tendimentos para o presi­
dente do partido, deputado 
Ulysses Guimarães. 

Ele e seus amigos nâo 
gostaram da decisão do 
líder do Governo, na Câma­
ra Carlos SanfAnna, de en­
tregar a Ulysses Guima­
rães a responsabilidade de 
promover os entendimen­
tos prévios dentro do parti­
do. E já soube que Fernan­
do Henrique Cardoso nâo 
concordou em colaborar 
com a negociação se ela 
não fosse conduzida pelo 
lider do PMDB na Consti­
tuinte. 

Está claro que Ulysses 
quer reassumir o comando 
do partido, que fugiu de 
suas mãos a partir da elei­
ção surpreendente de Co­
vas para lider na Consti­
tuinte, derrotando o notório 
candidato de Ulysses e seus 
amigos, que era o atual 
líder da bancada na Câma­
ra, o catarinense Luiz Hen­
rique. Ulysses perdeu a li­
derança incontrastável que 
tinha sobre o partido e não 
é sensato supor que mante­
rá aquela posição. 

Mas, Ulysses ainda é a 
única liderança que pode 
transitar facilmente entre 
a esquerda e a direita do 
partido. O senador Mário 
Covas, na fase de designa­
ção dos relatores para as 
subcomissões temáticas, 
comprometeu-se demasia­
damente com o grupo pro­
gressista, que conseguiu 
conquistar a maioria das 
posições importantes. Ago­
ra. Ulysses poderá voltar a 
desempenhar o papel pen­
dular que sempre desem-
p e n h o a no P M D B , 
situando-se ora mais à di­
reita ora mais à esquerda, 
dependendo da expressão 
politica que evetualmente 
ganhava o respectivo gru­
po no partido. 

E claro que Ulysses quer 
reassumir o papel singular 
que sempre lhe foi reserva­
do no PMDB sem que lhe 
interesse substituir Covas 
na /unçãocoordenadora 


